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Feriadão  teve  765 
veículos  recolhidos 

O  Operação  Viagem  Segura  flagra  irregularidades,  como  débito  de  IPVA,  falta  de  equipamento  obrigatório  e 
embriaguez  nas  estradas  O  Motoristas  levaram  uma  multa  a  cada  38  segundos  entre  quinta  e  Oh  de  ontem  {Pág<>4> 
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Inter  perde 
e  Fernandão 
balança 

O  Colorado  leva  3  a  1  do 
Atlético-GO  após  estar  na  frente 
O  Derrota  complica  planos  do 
time  de  chegar  à  Libertadores 
da  América  e  deixa  técnico  com 
futuro  incerto  no  clube  {pág  14} 

Estreia  coluna 
do  empreendedor 

Bruno  Caetano,  do  Sebrae-SP, 
assina  o  novo  espaço  {pág  08} 
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Cotações 


Dólar 

Euro 

* 

t 

-  0,04% 
(R$2,04) 

+  0,00% 
(R$2,63) 

Bovespa 

t 

+ 1,21% 
(59.161  pts) 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Frequentadores  do 
parque  Germânia 
têm  chimarródromo 


Depois  da  Redenção,  é  a  vez  do  parque  Germânia  contar  com 
um  chimarródromo,  uma  máquina  que  fornece  água  quente  a 
78°C  para  o  chimarrão.  Ontem,  frequentadores  do  local  apro- 
veitaram o  sol  e  a  temperatura  amena  para  recarregar  as  tér- 
minas  no  equipamento.  A  iniciativa  é  fruto  de  uma  parceria  da 
Smam  (Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente)  com  a  adotan- 
te  do  parque,  a  Goldsztein.  O  uso  é  gratuito. 


Breve 


Menino  Deus 
terá  terminal 
de  transporte 

COPA.  A  Prefeitura  de  Por- 
to Alegre  informou  que 
será  implantado  um  ter- 
minal de  integração  do 
transporte  público  du- 
rante a  Copa  no  viaduto 
Dom  Pedro  II,  entre  as 
ruas  José  de  Alencar  e  Pa- 
dre Cacique.  Desse  pon- 
to, torcedores  irão  a  pé 
até  o  Beira-Rio.  O  termi- 
nal terá  infraestrutura 
para  receber  todos  os  ti- 
pos de  transporte  públi- 
co, com  informação  tu- 
rística. Além  disso,  fun- 
cionários da  EPTC,  que 
falam  inglês  e  espanhol, 
atenderão  durante  todo 
o  dia  no  local,  o  metro  poa 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
Aparício  Borges 
Borges  de  Medeiros 
Tarso  Dutra 
Pinheiro  Borda 
Plínio  Krõeff 
Diário  de  Notícias 
Salvador  França 
I  piranga 

Edgar  P.  de  Castro 
Bento  Gonçalves 
João  de  O.  Remião 
Manoel  Elias 


Repasse  de  receita  de  multas 
para  ciclovias  gera  polémica 

O  Plano  Diretor  Cicloviário  da  capital  prevê  que  20%  dos  recursos  de  infrações  sejam  aplicados 
em  projetos  para  ciclistas  pela  EPTC  O  Prefeitura  quer  considerar  outras  fontes,  mas  é  criticada 


A  Mobicidade  (Associação 
pela  Mobilidade  Urbana 
em  Bicicleta)  e  a  ACPA  (As- 
sociação dos  Ciclistas  de 
Porto  Alegre)  divulgaram 
nota  de  repúdio  contra  o 
que  chamam  de  tentativa 
da  prefeitura  de  não  cum- 
prir determinação  do  Plano 
Diretor  Cicloviário  Integra- 
do, que  prevê  o  investi- 
mento de  20%  da  receita  de 
multas  de  trânsito  na  cons- 
trução de  ciclovias  e  na 
realização  de  campanhas 
de  conscientização. 

Desde  a  sanção  do  plano 
em  2009,  a  prefeitura  nunca 
cumpriu  a  determinação. 
Em  2009,  o  investimento  foi 
de  5%,  em  2010  e  2011  de 
8%.  Como  a  receita  de  mul- 
tas atinge,  em  média,  R$  25 
milhões  por  ano,  o  investi- 
mento em  ciclovias  deveria 
ser  de  R$  5  milhões.  No  iní- 
cio deste  ano,  o  Ministério 


Público  pediu  na  Justiça,  em 
cárater  liminar,  que  a  pre- 
feitura passasse  a  aplicar  os 
20%,  mas  não  teve  êxito. 

A  prefeitura  entende  que 
o  artigo  do  plano  que  trata 
do  repasse  de  recursos  de 
multas  é  inconstitucional. 
"O  Código  de  Trânsito  Brasi- 
leiro já  diz  onde  esses  recur- 
sos devem  ser  aplicados, 
mas  isso  não  significa  que 
não  vamos  aplicar  os  20%  na 
construção  de  ciclovias.  Ho- 
je, a  prefeitura  investe  com 
recursos  de  outros  setores,  e 
não  apenas  da  EPTC.  Quere- 
mos que  isso  seja  considera- 
do", explica  o  diretor-presi- 
dente  da  EPTC  (Empresa  Pú- 
blica de  Transporte  e  Circu- 
lação), Vanderlei  Cappellari. 

Em  2012,  o  investimento 
em  ciclovias,  ciclofaixas  e 
campanhas  de  educação  de 
trânsito  já  superam  em  três 
vezes,  segundo  Cappellari, 


o  equivalente  aos  20%  da 
receita  de  multas.  Um 
exemplo  é  o  investimento 
em  vias  para  ciclistas  atre- 
lado às  obras  de  mobilidade 
para  a  Copa,  que  totalizam 
R$  11  milhões.  "Se  formos 
aplicar  20%  da  receita  das 
multas,  o  impacto  seria 
muito  grande",  comple- 
menta Cappellari.  O  caso 
ainda  tramita  na  Justiça. 

Ciclovia  da  Ipiranga 

O  trecho  de  1,4  quilómetro 
da  ciclovia  da  avenida  Ipi- 
ranga, entre  a  Edvaldo  Pe- 
reira Paiva  e  a  Erico  Veríssi- 
mo, está  em  ritmo  de  con- 
clusão. Nas  proximidades 
do  Praia  de  Belas  Shopping, 
o  aslfato  já  foi  pintado  de 
vermelho  e  guarda-corpo  já 
está  sendo  instalado.  O  pra- 
zo previsto  para  conclusão, 
de  120  dias,  encerra-se  no 
próximo  sábado.  •  metro  poa 
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Boicote  a  planos  de 
saúde  começa  hoje 

O  Médicos  reivindicam  melhor  remuneração  e  deixarão  de  atender  clientes  de  seis  operadoras 
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De  hoje  até  quarta-feira, 
médicos  que  atuam  no  Rio 
Grande  do  Sul  deixarão  de 
atender  clientes  de  seis 
planos  de  saúde  (SulAméri- 
ca,  Geap,  Saúde  Caixa,  Ca- 
bergs,  DoctorClin  e  Centro 
Clínico  Gaúcho).  Juntas,  as 
operadoras  somam  405  mil 
clientes  no  Estado,  18%  do 
total  das  pessoas  que  utili- 
zam assistência  privada.  Os 
serviços  de  urgência  e 
emergência  não  serão  afe- 
tados  pela  paralisação. 

O  boicote  ocorre  em  15 
Estados,  em  datas  diferen- 
tes. Os  médicos  reinvindi- 
cam  uma  melhor  remune- 
ração pelos  serviços.  De 
acordo  com  o  Simers  (Sindi- 
cato Médico  do  Rio  Grande 
do  Sul),  os  profissionais  re- 
cebem valores  entre  R$  45  e 
R$  54  por  consulta,  valor 
considerado  baixo.  Calcula- 
se  que  16  mil  médicos  gaú- 
chos sejam  credenciados  a 
atender  planos  de  saúde. 

"A  impressão  que  tenho 
é  que  os  planos  percebe- 
ram a  insatisfação  dos  mé- 
dicos. Queremos  chamar  a 
atenção  para  o  problema. 
O  público  pensa  que  o  mé- 
dico recebe  bem,  mas  não 
é  a  realidade.  Não  quere- 
mos prejudicar  ninguém", 
afirma  o  presidente  do  Si- 


405 

mil  pessoas  são  usuá- 
rias dos  seis  planos  de 
saúde  (SulAmérica, 
Geap,  Saúde  Caixa,  Ca- 
bergs, DoctorClin  e 
Centro  Clínico  Gaúcho) 
afetados  pelo  boicote 
dos  médicos. 


mers,  Paulo  de  Argollo 
Mendes. 

Além  de  tentar  aumen- 
tar o  valor  recebido  pelo 
atendimento,  a  ação  tam- 
bém visa  a  diminuição  das 
restrições  a  exames  e  pro- 
cedimentos indicados  pelo 
profissionais  nos  tratamen- 
tos dos  pacientes.  De  acor- 
do com  o  Simers,  muitas 
operadoras  vetam  indica- 
ções feitas. 

O  mote  para  a  reinvidi- 
cação  está  no  crescimento 
do  lucro  dos  planos  de  saú- 
de, que  não  teria  reflexo  na 
remuneração  dos  profissio- 
nais. Conforme  dados  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar),  entre 
os  anos  de  2003  e  2011,  o 
faturamento  anual  dos  pla- 
nos privados  saltou  de 
R$  28  bilhões  para  R$  83,4 
bilhões,  o  metro  poa 


O  que  fazer 

►  Entre  hoje  e  quarta-feira, 
os  clientes  dos  planos  de 
saúde  Cabergs,  Saúde  Cai- 
xa, Geap,  DoctorClin,  Cen- 
tro Clínico  Gaúcho  e  SulA- 
mérica que  não  forem 


atendidos  podem  procurar      ►  Geap:  3213-2072 
suas  operadoras  para  mais 

informações  sobre  como  ►  DoctorClin:  3584-0400 
proceder: 

►  SulAmérica:  4004-4100 

►  Cabergs:  0800-0512142 

►  Centro  Clínico  Gaúcho: 

►  Saúde  Caixa:  3205-7000  3287-9222 


Efetivo 
policial  será 
aumentado 
até  a  Copa 

O  governo  do  Estado  anun- 
ciou dois  concursos  públi- 
cos para  aumentar  o  efeti- 
vo da  Polícia  Civil  e  da  Bri- 
gada Militar  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014.  No  total,  a 
previsão  é  de  contratação 
de  1,6  mil  agentes  peniten- 
ciários, 800  policiais  civis  e 
entre  500  e  2  mil  policiais 
na  Brigada  Militar  até  a  Co- 
pa do  Mundo.  A  Brigada  Mi- 
litar planeja  para  2013  um 
concurso  público  para 
preenchimento  de  vagas 
até  2014. 

Nos  últimos  dias,  700 
agentes  foram  incorpora- 
dos à  Polícia  Civil.  Há  a  pos- 
sibilidade que  no  próximo 
ano  seja  realizado  um  con- 
curso para  escrivães  e  ins- 
petores.  Outra  medida  será 
a  instalação  da  Centro  de 
Comando  Integrado  e  Con- 
trole, que  interligará  os  ser- 
viços de  segurança,  Defesa 
Civil  e  trânsito.  Em  Porto 
Alegre,  o  centro  ficará  ins- 
talado numa  área  de  dois 
mil  quadrados,  no  prédio 
da  Secretaria  da  Segurança 
Pública. 

Também  está  prevista  a 
realização  de  cursos  de  ca- 
pacitação, que  incluem  des- 
de noções  de  qualidade  no 
atendimento  ao  público  até 
idiomas.  "Nossa  meta  é  que 
no  mínimo  um  terço  do 
efetivo  da  Polícia  Civil,  que 
hoje  é  de  seis  mil  servido- 
res, receba  qualificação 
profissional  até  a  Copa  do 
Mundo",  ressalta  o  chefe  de 
Polícia,  delegado  Ranolfo 
Vieira  Júnior.  #  metro  poa 


Jatos  cTágua  do  Glênio  Peres 
podem  ter  piso  tátil  para  cegos 
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Para  evitar  banhos  inespe- 
rados em  quem  passa  pelos 
19  jatos  d'água  do  largo  Glê- 
nio Peres,  no  Centro  Histó- 
rico da  capital,  a  prefeitura 
estuda  a  colocação  de  um 
aviso  sonoro  e  piso  tátil  pa- 
ra cegos.  Na  semana  passa- 
da, pinos  de  concreto  foram 
colocados  junto  às  abertu- 
ras no  piso,  mas  já  foram  re- 
tirados pois  representavam 
mais  risco  de  acidentes. 

A  ideia  é  criar  um  cerca- 
mento  virtual  que,  quando 
a  pessoa  pisa  na  área  dos 
jatos,  emite  automatica- 


mente um  som  de  alerta. 
"Não  sei  qual  a  viabilidade 
desse  aviso  sonoro,  mas  é 
uma  das  alternativas.  Esta- 
mos estudando  o  que  fa- 
zer", antecipou  o  coorde- 
nador do  projeto  Viva  o 
Centro,  o  arquiteto  Glênio 
Bohrer. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  serão  adotadas  me- 
didas para  evitar  incidentes. 
Para  os  pedestres  sem  defi- 
ciências, acredita-se  que 
não  haverá  surpresas  na  ho- 
ra do  acionamento. 

O  METRO  POA 


PREFEITURA  DA  CAPITAL 

Voltam  4 
secretários 

Afastados  desde  abril 
devido  às  eleições,  três 
ex-secretários  reassumi- 
ram seus  postos  na  pre- 
feitura. João  Bosco  Vaz 
voltou  à  Secretaria  Ex- 
traordinária da  Copa, 
Carlos  Henrique  Casar- 
telli  regressou  à  Saúde  e 
Luizinho  Martins  à  Ju- 
ventude. Edemar  Tuti- 
kian,  coordenador  do 
Gabinete  de  Assuntos 
Especiais,  que  também 
tem  status  de  secretaria, 
também  retornou  às  ati- 
vidades.  Hoje,  o  prefeito 
José  Fortunati  faz  a  pri- 
meira reunião  com  todo 
o  secretariado  após  as 
eleições.  #  metro  poa 


►  Instalado  no  mês  passado,  sistema  de  jatos  d'água  já  molhou  pedestres 
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►  Cidade  tem  211  outdoors  irregulares,  segundo  Smam 

MU  / 
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Outdoors  terão 
novas  regras  em 
Porto  Alegre 


A  instalação  de  outdoors  te- 
rá novas  regras  na  capital.  A 
prefeitura  anunciou  que  irá 
mudar  a  forma  de  licencia- 
mento ambiental  para  esse 
tipo  de  veículo  publicitário. 
As  novas  regras  serão  deter- 
minadas por  meio  da  edição 
de  um  decreto.  Até  o  próxi- 
mo dia  31,  a  PGM  (Procura- 
doria-Geral  do  Município) 
recebe  sugestões  sobre  o 
texto  provisório.  O  texto  po- 
de ser  acessado  no  site 
www.portoalegre.rs.gov.br/ 
pgm. 

O  requerimento  de  insta- 
lação dos  veículos  de  divul- 
gação junto  à  Smam  (Secre- 
taria Municipal  do  Meio  Am- 
biente) deverá  ser  acompa- 
nhado de  uma  série  de  docu- 
mentos, como  planta  do  ter- 
reno onde  o  equipamento 
será  instalado,  levantamen- 
to fotográfico  atualizado  do 
local,  planta  de  localização 
do  equipamento  no  terreno 
ou  prédio,  com  a  descrição 
de  todas  as  dimensões. 

A  altura  máxima  permiti- 
da para  letreiros  em  estrutu- 


ra própria  fica  condicionada 
à  largura  da  via  onde  será 
instalado,  sendo  a  altura 
máxima  permitida  de  12 
metros,  em  via  com  largura 
igual  ou  superior  a  30  me- 
tros. Veículos  de  divulgação 
promocional  (painéis,  placas 
e  tabuletas)  poderão  ter,  no 
máximo,  30  metros  quadra- 
dos, não  podendo  ter  com- 
primento maior  que  10  me- 
tros. Outdoors  com  dupla  fa- 
ce poderão  ter,  no  máximo, 
30  metros  quadrados  e  ape- 
nas poderão  ser  instalados 
em  avenidas.  Todos  os  veícu- 
los deverão  estar  identifica- 
dos com  o  nome  da  empresa 
exploradora,  número  da  li- 
cença ambiental  e  número 
do  processo  que  originou  a 
licença. 

Em  setembro,  155  out- 
doors irregulares  foram  reti- 
rados pela  prefeitura.  De 
acordo  com  levantamento 
feito  pela  Smam  e  entregue 
ao  Ministério  Público,  pelo 
menos  outros  211  conti- 
nuam irregulares. 
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Polícia  emite  uma 
multa  a  cada  38s 

O  Levantamento  parcial  da  Operação  Viagem  Segura  aponta  6,8  mil  autos 
de  infração  e  765  veículos  recolhidos  O  Estradas  gaúchas  tiveram  18  mortes 
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O  feriadão  de  Nossa  Senho- 
ra Aparecida  teve  uma  mul- 
ta emitida  a  cada  38  segun- 
dos nas  rodovias  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Balanço  par- 
cial da  Operação  Viagem  Se- 
gura aponta  que  entre  a  Oh 
de  quinta-feira  e  a  Oh  de  on- 
tem, foram  registrados 
6.820  autos  de  infração,  que 
resultaram  em  765  veículos 
recolhidos.  Estão  entre  as 
infrações  observadas  débi- 
tos de  IPVA  (Imposto  sobre 
Propriedade  de  Veículos  Au- 
tomotores), falta  de  equipa- 
mentos obrigatórios  e  em- 
briaguez. 

Nos  três  primeiros  dias 
de  operação  foram  aplica- 
dos 497  testes  com  bafôme- 
tro,  que  levaram  à  autuação 
de  183  condutores  por  em- 
briaguez, sendo  24  deles  por 
crime  de  trânsito.  No  total, 
224  carteiras  de  motorista 
foram  apreendidas. 

No  período,  foram  abor- 
dados 60.382  veículos  por 
um  efetivo  de  mil  agentes, 
que  atuou  até  a  meia-noite 
de  ontem  com  um  helicóp- 
tero, 160  viaturas,  195  bafô- 
metros  e  cerca  de  70  radares 
fixos  e  móveis.  Apesar  do  es- 
forço, a  11a  edição  da  opera- 
ção teve  648  acidentes.  Co- 
mo resultado,  houve  18 
mortos  e  320  pessoas  feri- 
das. A  operação  é  realizada 
em  conjunto  por  BM,  EPTC, 
PRF  e  Polícia  Civil  com  parti- 
cipação do  Detran  e  do  Ce- 
tran  (Conselho  Estadual  de 
Trânsito),  o  metro  poa 


APEDJDO 


COMUNICADO 


0  Centro  Clínico  Gaúcho  comunica  aos  seus  clientes  que  nos  dias 
1 5,  16  e  17  de  outubro  estará  atendendo  normalmente  em  suas 

23  unidades,  sendo  5  delas  24  horas.  Agradece  tam  bém  a 
confiança  dos  seus  mais  de  230  mil  usuários  nestes  21  anos  de 
serviços  prestados  através  dos  seus  planos  empresariais  e 
individuais.  Centro  Clínico  Gaúcho.  Quem  ama  cuida. 


CentroClínicoGaúcho 

Planos  de  Saúde  Empresariais 


Movimento  nas  estradas 


Com  o  fim  de  semana  pro- 
longado pelo  feriado  de  sex- 
ta-feira,  milhares  de  veícu- 
los saíram  de  Porto  Alegre  e 
municípios  vizinhos  com 
destino  ao  interior  e  litoral 
norte.  O  movimento  de  re- 
torno, ontem  à  tarde,  foi  in- 
tenso em  rodovias  como  a 
freeway,  que  chegou  a  regis- 
trar 72  veículos  por  minuto 
no  sentido  litoral-capital.  Às 
2 Oh,  o  movimento  havia 


baixado  para  64  por  minu- 
to. 

Até  as  19h,  37,4  mil  veí- 
culos haviam  retornado  do 
litoral  pela  freeway.  A  movi- 
mentação foi  intensa,  prin- 
cipalmente entre  os  municí- 
pios de  Santo  Antônio  da  Pa- 
trulha e  Glorinha.  A  expec- 
tativa da  Concepa  era  de 
que  50  mil  veículos  retor- 
nassem até  a  meia-noite  de 
ontem. 


Gaúchos  que  voltaram  de 
Santa  Catarina  pela  BR-101 
também  enfrentaram  pro- 
blemas. Houve  lentidão  na 
saída  de  Florianópolis  e 
também  no  trecho  do  muni- 
cípio de  Laguna,  em  direção 
a  Torres.  Foram  cerca  de  se- 
te quilómetros  de  congestio- 
namento em  decorrência 
das  obras  de  duplicação  que 
estão  sendo  realizadas  na 
estrada,  o  metro  poa 


Porto  Alegre  terá  chuva 
amanhã  e  quarta-f  eira 


A  semana  começa  com  sol 
em  Porto  Alegre,  mas  a 
partir  de  amanhã  a  chuva 
volta.  Hoje,  a  temperatura 
deve  variar  16°C  ao  longo 
do  dia.  O  amanhecer  terá 
mínima  de  13°C,  porém,  à 
tarde,  os  termómetros 
chegam  a  29°C.  O  calor 
continua  amanhã,  quando 
a  máxima  deve  chegar  a 
31°C.  A  mínima  será  mais 
elevada  em  relação  à  se- 


gunda-feira,  com  18°C. 

Amanhã,  a  chuva  deve 
atingir  a  capital  à  tarde. 
Até  a  noite  de  quarta,  pan- 
cadas de  chuva  podem 
ocorrer  a  qualquer  mo- 
mento. Na  quarta,  os  ter- 
mómetros oscilam  entre 
17°C  e  26°C.  O  sol  aparece 
com  muitas  nuvens  duran- 
te o  dia.  Na  quinta,  deve 
parar  a  chuva,  mas  nuvens 
continuarão  no  céu  da  ci- 


dade. A  mínima  fica  em 
16°C  e  a  máxima  em  29°C. 

De  sexta-feira  a  domin- 
go, a  meteorologia  prevê  a 
continuidade  do  calor  em 
Porto  Alegre,  mas  com 
tempo  marcado  por  panca- 
das de  chuva  a  qualquer 
momento  do  dia.  A  tempe- 
ratura máxima  fica  na  fai- 
xa dos  30°C  nos  três  dias 
do  fim  de  semana. 

O  METRO  POA 


Sinta  saudades 


do  ônibus. 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Cori  só  rei  d  Nacional  Volkswagen 
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Osteoporose  ameaça  50% 
das  mulheres  brasileiras 


O  Software  calcula  índice  de  risco  O  Estudo  feito  em  SP 
revela  panorama  no  país  O  Prevenção  é  melhor  remédio 


Uma  doença  silenciosa  po- 
de atingir  50%  das  mulhe- 
res: a  osteoporose.  O  alerta 
consta  em  pesquisa  feita  a 
partir  da  análise  de  8  mil 
exames  em  São  Paulo  para 
detectar  a  doença.  Do  total, 
30%  já  tinham  osteoporose. 
E  outras  20%  já  estavam  na 
na  fase  inicial. 

A  osteoporose  é  causada 
pelo  desequilíbrio  na  ma- 
nutenção do  osso,  ou  seja, 
quando  há  mais  perda  do 
que  renovação  de  tecido. 
Com  isso,  o  osso  fica  frágil, 
e  pode  quebrar. 

"O  estudo  pode  viabili- 
zar tratamento  precoce  e 
diminuir  o  impacto  socioe- 
conómico causado  pela 
doença",  diz  o  reumatolo- 
gista coordenador  da  pes- 
quisa Marcelo  M.  Pinheiro 


da  Fidi  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisa  e  Estudo  de 
Diagnóstico  por  Imagem). 

Os  dados  foram  compila- 
dos por  um  software,  a  par- 
tir do  exame  densitometria 
óssea,  que  identifica  a  perda 
de  massa  óssea,  realizados 
entre  2004  e  2007.  Batizado 
Sapori  (em  português,  índi- 
ce de  risco  de  osteoporose 
em  São  Paulo),  o  programa 
é  o  primeiro  do  país  a  calcu- 
lar o  risco  de  a  primeira  fra- 
tura  ocorrer.  "Com  base  em 
dados  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística), esse  número  nos 
serviu  como  amostragem  da 
população  feminina  no  Bra- 
sil", diz  Pinheiro. 

Por  não  apresentar  sinto- 
mas, o  diagnóstico  precoce 
é  a  arma  para  evitar  a  que- 


bra do  osso.  "Se  identifica- 
da no  início,  a  medicação 
retarda  a  primeira  fratura. 
Se  a  fratura  já  tiver  aconte- 
cido, a  medicação  reduz  em 
50%  o  risco  de  ter  a  segun- 
da", explica  a  coordenadora 
de  densitometria  óssea  da 
Fidi,  Vera  Szejnfeld. 

O  coordenador  da  Comis- 
são de  Osteoporose  da  Socie- 
dade Brasileira  de  Reumato- 
logia, Sebastião  Cézar  Rado- 
minski,  diz  que  a  prevenção 
começa  na  infância,  com 
dieta  rica  em  cálcio,  exercí- 
cios físicos  e  banhos  de  sol. 

"Os  dados  confirmam 
aquilo  que  vemos  na  rotina 
de  trabalho.  O  importante  é 
evitar  a  fratura,  que  causa 
risco  de  vida  para  cerca  de 
20%  dos  pacientes  que  que- 
bram o  fémur.  #  metro 


Entenda  a  doença 


O  QUE  E  OSTEOPOROSE 

Doença  que  atinge  os  ossos  caracterizada 
pelo  afinamento  do  tecido  ósseo  e  perda 
progressiva  da  massa  óssea,  deixando-os 
fracos  e  com  possibilidade  de  fraturas  em 
pequenas  quedas  ou  a  mínimos  esforços 


Osso  normal 

0  osso  é  mais 
resistente  por 
causa  de  seu  pieno 
preenchimento 


Osso  osteoporótico 

0  osso  fica  frágil, 
como  uma  casca  de 
ovo,  devido  à  perda 
de  massa  e  tecido 


/ 


FONTE:  Fidi  e  OMS 


FORMAS  DE  PREVENÇÃO 


Tomar  até  meia  hora  de 
banho  de  sol  todos  os  dias 

Praticar  atividade  física 


A  partir  dos  40  anos 
fazer  anualmente 
o  exame  de 
desintometria  óssea 


Manter  uma  dieta  rica 
em  laticínios,  peixe, 
vegetais  verdes, 
legumes,  frutas 


QUEM  É 
ATINGIDO 

O  Mulheres,  especialmente  na 
fase  da  menopausa 

O  Quem  tem  histórico  familiar 
(homens  também  podem 
ser  atingidos) 

O  Quem  tem  deficiência  na 
produção  de  hormônios 

O  Quem  toma  medicamentos  à 
base  de  cortisona,  heparina  ou 
para  tratamento  da  epilepsia 

O  Pessoas  com  dieta  deficiente  em 
cálcio  e  vitamina  D 

O  Pessoas  que  tomam  pouco  sol 

O  Sedentários 

O  Fumantes 

O  Quem  bebe  álcool  em  excesso 

O  Portadores  de  doenças 
reumatológicas,  endócrinas  e 
hepáticas 


Supremo  julga 
repasse  a  publicitário 


Os  ministros  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
julgam  essa  semana  os 
repasses  de  R$  10  mi- 
lhões em  contas  de  um 
paraíso  fiscal,  no  Caribe, 
que  o  publicitário  Duda 
Mendonça  e  sua  sócia, 
Zilmar  Fernandes,  rece- 
beram como  pagamento 
pela  campanha  vitoriosa 
do  PT  à  Presidência,  em 
2002. 

Os  dois  réus  são  acusa- 
dos de  evasão  de  divisas  e 
lavagem  de  dinheiro,  e 
alegam  em  sua  defesa 
que  não  sabiam  que  a  ori- 
gem dos  recursos  era  ir- 
regular. Essa  é  a  penúlti- 
ma fatia  da  divisão  feita 
pelo  ministro  Joaquim 
Barbosa,  relator  do  pro- 
cesso. Esta  etapa  do  jul- 


gamento pode  começar 
ainda  hoje. 

Para  isso,  porém,  é  ne- 
cessário que  os  ministros 
Gilmar  Mendes,  Celso  de 
Mello  e  Carlos  Ayres  Brit- 
to  concluam  seus  votos 
no  capítulo  que  trata  da 
lavagem  de  dinheiro  por 
parlamentares  da  base 
aliada. 

Pelo  cronograma,  o 
julgamento  da  parte  da 
denúncia  que  trata  de 
formação  de  quadrilha  e 
pode  condenar  mais 
uma  vez  figuras  de  des- 
taque no  PT,  como  José 
Dirceu,  pode  ocorrer  na 
mesma  semana  do  se- 
gundo turno  das  elei- 
ções municipais,  marca- 
do para  o  próximo  dia 

2  8 .  O  METRO  BRASÍLIA 


SAIU  DO  SERASA  OU  SPC? 
Mas,  ainda  pode  estar  com  o  nome  sujo. 


Saiba  se  seu  nome  está  limpo  e  veja 
a  possibilidade  de  indenização* 

Ligues  ^029. 9030  e  informe-se 
com  Luciano  Janssen  I  OAB/RS  41, 697 


CONHEÇA 

scús 


Defeito  em  cargueiro  fecha 
o  aeroporto  de  Campinas 


O  Aeroporto  Internacional 
de  Viracopos,  em  Campi- 
nas (SP),  teve  todas  as  ope- 
rações de  pouso  e  decola- 
gem suspensas  após  um 
avião  de  cargas  da  empresa 
Centurion  apresentar  pro- 
blemas na  aterrissagem  e 
ficar  atravessado  na  pista 
na  noite  de  sábado. 

Na  noite  de  ontem,  a  In- 
fraero  não  tinha  previsão 
para  a  reabertura  da  pista. 


Desde  sábado,  foram  conta- 
bilizados 103  voos  cancela- 
dos desde  sábado,  de  acor- 
do com  a  estatal. 

O  saguão  do  terminal  fi- 
cou lotado.  Alguns  passagei- 
ros tiveram  de  dormir  no 
local. 

O  incidente  aconteceu 
por  volta  das  2 Oh  de  sába- 
do. O  trem  de  pouso  da 
aeronave  -  que  transporta- 
va componentes  eletrôni- 


cos  -  apresentou  problemas 
assim  que  tocou  o  solo.  Por 
causa  do  ocorrido,  a  pista 
apresentou  uma  arranha- 
dura que,  segundo  a  Infra- 
ero,  já  foi  consertada. 

Os  voos  que  viriam  para 
Campinas  foram  desviados 
para  Guarulhos  e  Congo- 
nhas. Algumas  companhias 
suspenderam  a  venda  de 
passagens  com  saída  ou 
chegada  em  Campinas.  Fo- 


ram oferecidos  ônibus  para 
o  Rio,  São  Paulo  e  Belo  Ho- 
rizonte. 

Em  nota,  a  Anac  (Agên- 
cia Nacional  da  Aviação  Ci- 
vil) informou  que  encami- 
nhou uma  equipe  a  Campi- 
nas para  acompanhar  a  si- 
tuação. Inspetores  da  avia- 
ção civil  foram  ao  terminal 
para  fiscalizar  a  prestação 
de  assitência  aos  passagei- 
ros. O  METRO 

TH0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 
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Burocracia  trava 
transparência 

O  Acesso  à  informação  pública  avança  nos  órgãos  federais,  mas  empaca 
em  Estados  e  municípios  brasileiros  O  Congresso  Nacional  cria  conjunto 
de  regras  que  dificulta  consulta  a  salários  de  servidores  públicos 


Em  vigor  há  cinco  meses, 
a  Lei  de  Acesso  à  Informa- 
ção só  decolou  nos  órgãos 
diretamente  ligados  ao  po- 
der executivo  federal.  Es- 
tados e  prefeituras  ainda 
engatinham  na  divulgação 
de  dados  públicos  e,  em  to- 
dos os  setores  do  funciona- 
lismo, entidades  de  classe 
travam  uma  intensa  guer- 
ra judicial  para  tentar  bar- 
rar a  divulgação  individual 
de  salários. 

A  reação  inicial  da  Justiça 
foi  conceder  liminares  im- 
pedindo o  acesso  a  esses  da- 
dos. As  decisões  definitivas, 
porém,  têm  respaldado  o 
entendimento  da  CGU  (Con- 
troladoria  Geral  da  União), 
de  que  os  gastos  detalhados 
com  pessoal,  uma  das  maio- 


res despesas  do  governo,  de- 
vem ser  de  livre  acesso. 

Transparência  opaca 

O  Senado  e  a  Câmara  dos 
Deputados,  por  exemplo, 
passaram  a  divulgar  os 
vencimentos  dos  servido- 
res apenas  no  início  do 
mês,  cumprindo  ordem  do 
Tribunal  Regional  Federal 
da  Ia  Região.  Nas  duas  Ca- 
sas, porém,  regras  produ- 
ziram o  que  o  secretário- 
geral  da  ONG  Contas  Aber- 
tas, Gil  Castello  Branco, 
chamou  de  "transparência 
opaca". 

Para  saber  o  salário  de 
um  servidor,  o  interessado 
precisa  preencher  -  a  cada 
consulta  -  um  cadastro  com 
nome  completo,  CPF,  ende- 


reço com  CEP  e  e-mail.  A 
identidade  digital  do  com- 
putador utilizado  também  é 
armazenada. 

"É  uma  maneira  de  inti- 
midar o  pesquisador.  A  bus- 
ca individualizada  impossi- 
bilita o  cruzamento  de  in- 
formações, que  é  o  que  de 
mais  relevante  se  pode  fazer 
com  esses  dados",  avalia 
Castello  Branco. 

E  as  informações  pes- 
soais de  quem  pesquisa  não 
são  sigilosas.  Servidores  que 
têm  o  salário  consultado  ou 
são  citados  em  pedidos  de 
informações  sabem  quem 
viu  os  dados  e  podem  en- 
trar em  contato  com  a  pes- 
soa -  o  que  alguns  já  têm 
feito  -  para  tirar  satisfações 
sobre  o  interesse. 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


►  Congresso  Nacional  avisa  quem  e  alvo  de  pedidos  e  intimida  quem  pede 
informações  públicas  ao  exigir  CPF  e  endereço  dos  solicitantes  r 


A  justificativa,  segundo 
o  Senado,  é  de  que  o  acesso 
a  dados  salariais  envolve 
"notórios  riscos"  à  segu- 
rança do  servidor  e  de  seus 
familiares  e  que  a  contra- 
partida é  um  direito  "para 
o  caso  do  uso  indevido  da 
informação". 

O  Congresso  invoca  ain- 
da o  texto  da  lei  de  acesso, 
que  diz  que  os  autores  de 
pedidos  de  informações 
devem  se  identificar.  Para 
a  CGU,  porém,  isso  vale 
para  quem  faz  pedidos  es- 
pecíficos. Os  gastos  com 
servidores,  por  outro  lado, 
deveriam  ser  de  livre  aces- 
so, como  ocorre  nos  ór- 
gãos federais. 

Os  órgãos  federais  res- 
ponderam, até  o  fim  da  úl- 
tima semana,  36.451  pedi- 
dos de  informações,  o  que 
representa  93,48%  das 
38.994  solicitações  feitas 
ao  Serviço  de  Informações 
ao  Cidadão.  As  demais  es- 
tão em  análise.  Em  média, 
os  pedidos  são  respondi- 
dos em  10  dias. 

Os  campeões  de  solicita- 
ções são  a  Susep  (Superin- 
tendência de  Seguros  Priva- 
dos), com  12,5%  do  total,  o 
INSS  (Instituto  Nacional  do 
Seguro  Social),  com  7,2%,  e 
o  Banco  Central,  com  4%. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Com  blindados, 
polícia  ocupa 
favelas  no  Rio 


Numa  ação  que  durou  so- 
mente 20  minutos,  as  for- 
ças de  segurança  ocupa- 
ram, às  5h  de  ontem,  os 
complexos  de  Manguinhos 
e  Jacarezinho,  na  zona 
norte  do  Rio.  As  comuni- 
dades Mandela  e  Varginha, 
vizinhas  do  conjunto  de 
favelas,  dominadas  há  dé- 
cadas pela  facção  CV  (Co- 
mando Vermelho),  tam- 
bém foram  ocupadas.  Com 
isso,  diretamente,  mais  de 
70  mil  pessoas  serão  bene- 
ficiadas e,  indiretamente, 
cerca  de  1  milhão. 

Este  foi  o  primeiro  passo 
para  a  implantação  de  duas 
novas  UPPs  (Unidades  de 
Polícia  Pacificadora):  uma 
em  Manguinhos,  até  o  final 
do  ano,  e  outra  em  Jacare- 
zinho, até  janeiro  de  2013, 
conforme  o  secretário  de 
Segurança  Pública  do  Rio, 
José    Mariano  Beltrame, 


adiantou  em  exclusiva  ex- 
clusiva ao  Metro  Rio,  no 

último  dia  10. 

"A  ocupação  foi  feita  em 
tempo  recorde.  E  dentro  de 
uma  proposta  que  procura 
preservar  a  vida,  devolver 
aquele  território  e  vias  de 
transporte  em  que  o  cida- 
dão temia  muito  transitar. 
A  partir  de  hoje,  não  tere- 
mos mais  uma  Faixa  de  Ga- 
za", destacou  Beltrame. 

A  ação,  que  não  encon- 
trou resistência,  teve  apoio 
de  24  veículos  blindados  - 
13  da  Marinha  e  11  da  Polí- 
cia Militar  -,  seis  aeronaves 
da  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral, da  PM  e  da  Polícia  Civil, 
e  2.042  homens.  O  projeto 
de  pacificação  se  completa- 
rá com  a  inauguração  da 
Cidade  da  Polícia,  no  Jaca- 
rezinho, prevista  para  abril 
de  2013. 

#  METRO  RIO 


Uma  das  boas  respostas  para  a  educação 
é  reconhecer,  de  fato,  a  importância  do 
trabalho  de  quem  ensina. 


Oia  do  Pro 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 


AS  MICRO  E  PEQUENAS 
EMPRESAS  PODEM  MAIS 

O Brasil  é  um  país  com  comprovada  vocação 
empreendedora.  São  6,1  milhões  de  micro  e 
pequenas  empresas  (MPEs)  formais  que  res- 
pondem por  aproximadamente  70%  dos  em- 
pregos, além  de  cerca  de  2,3  milhões  de  mi- 
croempreendedores  individuais.  Desse  total  de  MPEs, 
1,8  milhão  estão  no  Estado  de  São  Paulo.  As  MPEs  re- 
presentam 99%  das  empresas  do  país. 
Esse  contingente,  entretanto,  movimenta  apenas  20% 
do  PIB  (Produto  Interno  Bruto)  brasileiro.  É  pouco.  Es- 
se quadro  precisa  ser  modificado. 
Neste  espaço,  quero  propor  novas  ideias  para  o  setor.  Va- 
mos discutir  aqui  o  que  tem  sido  feito  para  apoiar  os  pe- 
quenos negócios.  Eles  são  parte  fundamental  da  engre- 
nagem que  move  a  economia  do  nosso  país  e  merecem 
toda  a  atenção.  Vamos  trazer  informações  para  ajudar  o 
empreendedor  no  seu  dia  a  dia,  para  que  ele,  ao  chegar 
na  sua  empresa  pela  manhã,  tenha  soluções  para  os  seus 
problemas  e  consiga  melhorar  a  gestão. 
É  fato  que,  cada  vez  mais,  os  brasileiros  investem  em 
negócios  próprios  porque  veem  uma  oportunidade.  Es- 
sas pessoas  querem  transformar  seus  sonhos  em  reali- 
dade e  estão  se  preparando  mais  para  isso. 
A  criação  de  leis  direcionadas  a  aumentar  a  competitivi- 
dade dos  pequenos  negócios  é  fundamental  para  elevar  a 
lucratividade  e  mesmo  garantir  a  sobrevivência  desses 
empreendimentos.  Medidas  nesse  sentido  foram  introdu- 
zidas na  legislação.  A  Lei  Geral  da  Micro  e  Pequena  Em- 
presa é  um  exemplo  de  avanço.  Ela  contempla  o  Super 
Simples,  regime  que  unificou  o  recolhimento  de  tributos 
facilitando  procedimentos  e  aliviando  o  caixa  das  MPEs. 
Entretanto,  é  preciso  muito  mais. 
O  Sebrae-SP  trabalha  diariamente  para  que  as  MPEs  te- 
nham melhores  condições  de  se  desenvolver.  Cada  passo 
que  for  dado  nesse  sentido  representa  uma  conquista  pa- 
ra todo  o  país.  É  isso  que  queremos.  É  para  isso  que  tra- 
balhamos. As  micro  e  pequenas  empresas  podem  muito 
mais.  Saiba  mais  emwww.sebraesp.com.br. 


Hora  de  planejar 
as  férias  de  verão 

O  Com  a  proximidade  do  recesso  escolar,  cresce  a  procura  por  pacotes  para  o 
Brasil  e  para  o  exterior  O  Agências  prevêem  aumento  de  até  12%  nas  vendas 


A  máxima  de  que  o  brasi- 
leiro deixa  tudo  para  a  últi- 
ma hora  está  caindo  por 
terra,  pelo  menos,  no  que 
diz  respeito  ao  turismo. 
Com  a  proximidade  das  fé- 
rias de  verão,  milhares  de 
pessoas  têm  procurado  as 
agências  em  busca  de  paco- 
tes para  destinos  nacionais 
e  internacionais. 

"Os  brasileiros  estão 
aprendendo  a  se  planejar  e 
a  economizar,  comprando 
passagens  aéreas  e  fechan- 
do os  pacotes  com  até  um 
ano  de  antecedência",  con- 
ta Edmar  Buli,  vice-presi- 
dente da  Abav  (Associação 
Brasileira  das  Agências  de 
Viagem).  Quem  ainda  não 
se  programou  para  as  fé- 
rias de  verão,  no  entanto, 
ainda  tem  tempo  para  pro- 
curar boas  oportunidades, 
diz  Edmar.  A  expectativa  é 
que  as  vendas  do  setor  au- 
mentem até  12%  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado. 

Em  geral,  os  brasileiros 
procuram  destinos  no  lito- 
ral ou  cruzeiros  marítimos, 
mas  não  faltam  alternativas 
para  quem  pretende  sair  do 
Brasil  (leia  mais  ao  lado).  Pa- 
ra não  transformar  a  via- 
gem em  um  tormento,  a 
Abav  recomenda  ao  consu- 
midor que  procure  agências 
certificadas  e  leia  com  aten- 
ção os  contratos.  #  metro 


Praias  pra  que  te  quero 


Conheça  os  destinos  mais  procurados  nos  meses 
de  janeiro  e  fevereiro: 


(0 


NO  BRASIL:  os  turistas  preferem  cidades  do  Norte, 
do  Nordeste  e  do  litoral  de  Santa  Catarina 


►  Porto  Seguro  O  ►  Rio  de  Janeiro  0 

►  Natal  ►  Florianópolis 

►  Maceió  ►  Balneário  Camboriú 

►  Fortaleza  ►  Porto  de  Galinhas 

Mas  há  quem  busque  lugares  mais  sossegados, 
voltados  ao  ecoturismo 


►  Bonito 


Chapada  © 
Diamantina 


FIQUE  ATENTO 


Antes  de  relaxar,  é  preciso 
tomar  alguns  cuidados: 


Procure  uma  agência 
certificada  pela  Abav, 
a  Associação  Brasileira 
das  Agências 
de  Viagem 

Leia  os  contratos  com 
atenção,  especialmente 
as  cláusulas  sobre  um 
eventual  cancelamento 
da  viagem 

Tire  todas  as  dúvidas 
sobre  os  serviços 
garantidos  no  pacote. 
Caso  tenha  problemas, 
guarde  os  comprovantes 
dos  gastos  excedentes 

Procure  planejar  tudo 
com  antecedência.  As 
agências  têm  oferecido 
parcelamento  sem  juros 


-   •     •  Menores  que  forem 

W viajar  desacompanhados 
também  precisam  de 
é  a  favorita,  pela  proximidade  um  documento  especial 

e  pela  facilidade  com  o  idioma. 
Os  brasileiros  também  partem 
em  peso  aos  Estados  Unidos 

. .    A  Cuidado  com 

►  Buenos  Aires  °   a  documentação: 

►..^9°   a  emissão  de  vistos 

►  Orlando /  Miami   e  passaportes  pode 

►  Nova  York   levar  um  tempo 

►  Madri 

►  Paris  O 

Fontes:  Abav  e  agências  de  viagem 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  Foi  secretário  de  Comunica- 
ção do  Estado  de  São  Paulo  entre  2007  e  2010  e  assessor  especial  da  prefeitura 
de  São  Paulo  no  governo  José  Serra. 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Breves 


American  terá 
30%  mais  voos 
no  Brasil 

AVIAÇÃO.  A  companhia 
American  Airlines,  em 
concordata  há  quase  um 
ano,  vai  aumentar  a  oferta 


de  voos  no  Brasil.  Até  de- 
zembro, serão  111  novas 
rotas  em  operação,  ante 
as  atuais  85.  A  ampliação 
da  oferta  atende  os  planos 
da  empresa  de  se  consoli- 
dar nos  mercados  emer- 
gentes, em  especial,  na 
América  Latina.  Recente- 
mente, a  crise  financeira 
levou  a  American  a  encer- 
rar voos  na  Europa,  para 
destinos  como  Bruxelas  e 
Budapeste.  •  metro 


Inflação  dos 
alimentos 
prejudica  o 
comércio 

O  varejo  cresceu  0,2%  em 
agosto,  segundo  a  Pesquisa 
Mensal  do  Comércio  do  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 
Ainda  que  o  índice  não  seja 
negativo,  é  menor  do  que  o 
crescimento  registrado  em 
julho  e  em  junho,  de  1,6%  e 
1,4%,  respectivamente. 

Os  "vilões"  do  varejo  fo- 
ram três  itens  do  levanta- 
mento, entre  eles,  super- 
mercado. O  setor  tem  tido 
crescimento  negativo,  devi- 
do a  alta  no  preço  dos  ali- 
mentos. •  METRO 


Com  taxa  Selic  a  7,25%, 
poupança  ainda  é  atrativa 


A  queda  da  taxa  básica  de 
juros,  que  agora  é  de  7,25% 
ao  ano,  deixou  a  poupança 
menos  rentável.  Ainda  as- 
sim, a  caderneta  pode  ser 
melhor  do  que  os  fundos  de 
renda  fixa  (veja  ao  lado). 

Levantamento  da  Anefac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de) mostra  que  os  fundos  só 
valem  a  pena  se  cobrarem 
até  1%  do  poupador. 

Na  semana  passada,  o 
Banco  Central  cortou  os  ju- 
ros pela  décima  vez  segui- 
da. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Compare  -  nova  poupança  X  renda  fixa 


Q  Os  rendimentos  da  caderneta  são  atrelados  a  70%  da  taxa  Selic  mais  a  TR 
(a  taxa  referencial).  Assim,  a  nova*  poupança  só  perde  para  fundos 
de  renda  fixa  com  taxas  de  administração  de  até  1%.  Veja  qual  seria 
o  rendimento  de  uma  aplicação  de  R$  10  mil  pelo  prazo  de  12  meses 


|  Investimento 

Rendimento 

Total 

Poupança  antiga 

^^^^^H  R$617 

R$  10.617,00 

Poupança  nova 

^^^^B  R$508 

R$  10.508,00 

Fundo  com  taxa  de  0,5%  | 

^^^^^B  R$  554 

R$  10.554,00 

Fundo  com  taxa  de  1% 

^^^^H  R$528 

R$  10.528,00 

Fundo  com  taxa  de  1,5%  | 

^^^^H  R$503 

R$  10.503,00 

Fundo  com  taxa  de  2% 

^^^H  R$466 

R$  10.466,00 

Fundo  com  taxa  de  2,5%  | 

^^^M  R$441 

R$  10.441,00 

Fundo  com  taxa  de  3% 

^^^H  R$403 

R$  10.403,00 

Fonte:  Anefac     *A  velha  poupança  (depósitos  feitos  até  3  de  n 
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Homem  salta  da  estratosfera 


DIVULGAÇÃO/RED  BULL 


O  Paraquedista  austríaco  supera  a 
velocidade  do  som  O  'Não  senti  nada' 


Felix  Baumgartner  chegou 
"ao  topo  do  mundo",  se  jo- 
gou em  queda  livre  e  que- 
brou, pelo  menos,  três  re- 
cordes mundiais.  O  para- 
quedista austríaco,  conheci- 
do por  outras  ousadias  es- 
portivas, se  tornou,  ontem, 
o  homem  a  fazer  o  salto 
mais  alto  da  história,  a  mais 
de  39  quilómetros  da  Terra. 
Ele  aterrissou  no  Estado  do 
Novo  México. 

"Quando  eu  estava  lá,  no 
topo  do  mundo,  eu  não  pen- 
sava mais  em  quebrar  recor- 


des. Você  fica  humilde,  só 
quer  voltar  vivo",  contou 
ele,  após  chegar  à  Terra.  Em- 
bora os  números  ainda  não 
tenham  sido  certificados,  os 
patrocinadores  do  feito  di- 
zem que  Baumgartner  con- 
seguiu ultrapassar  a  veloci- 
dade do  som.  "Não  senti  na- 
da", disse  o  austríaco. 

Baumgartner  passou  cin- 
co anos  treinando  para  o 
salto.  Ele  teve  ajuda  do  ame- 
ricano Joe  Kittinger,  que, 
nos  anos  1960,  saltou  a  pou- 
co mais  de  31  km.  o  metro 


Os  recordes 

Felix  Baumgartner  entrou 
para  a  história  por  ter  que- 
brado três  marcas: 

No  balão 

Para  chegar  lá,  ele  fez  o  voo 
tripulado  de  balão  mais  al- 
to de  todos  os  tempos 
O  salto 

Foi  também  o  salto  mais  al- 
to, a  39.068  metros.  O  re- 
corde anterior  era  de 
31.333  metros 
Velocidade  do  som 
Felix  chegou  à  velocidade 
de  373  metros  por  segun- 
do, mais  que  a  velocidade 
do  som  (340  m/s) 


►  Felix,  ao  sair  da  cápsula,  a  cerca  de  39  quilómetros  de 


ômetros  de  altitude  * 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERACÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Conmlla  condiçãe*  da  aqui  lição  *  dtapan  ibil  idade  tãcnica  am  iau  endereço. 
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Obama  se  isola    Turquia  proíbe  os 

e  treina  para  o 
segundo  debate 


voos  civis  sinos 


JONATHAN  ERNST/REUTERS 


O  presidente  Barack  Obama 
deixou  de  lado  a  atribulada 
agenda  de  comícios  para  se 
preparar  para  o  segundo  de- 
bate eleitoral  dos  Estados 
Unidos,  previsto  para  ama- 
nhã à  noite.  Obama  amarga 
o  resultado  de  um  mau  de- 
sempenho no  primeiro  em- 
bate verbal  com  o  republica- 
no Mitt  Romney,  e  precisa 
reverter  o  jogo  para  garantir 
a  reeleição. 

Assistentes  do  democra- 
ta garantiram  que  ele  será 
mais  incisivo.  "Os  america- 
nos devem  estar  prepara- 
dos para  ver  um  presidente 
Obama  muito  mais  enérgi- 
co, fazendo  uma  defesa 
apaixonada  do  porquê  ele  é 
a  melhor  escolha  para  a 


►  Presidente  brinca  com  | 
voluntários  da  campanha  % 


classe  média",  disse  Jen  Psa- 
ki,  porta-voz  da  campanha. 

O  debate  permitirá  per- 
guntas da  plateia  e  tera  mo- 
deração de  uma  jornalista 
da  CNN.  O  metro  com  agências 


Em  mais  um  capítulo  da 
crescente  tensão  entre  a  Sí- 
ria e  a  Turquia,  o  governo 
turco  determinou  o  fecha- 
mento do  espaço  aéreo  do 
país  para  aeronaves  civis  sí- 
rias. A  proibição  já  existia 
para  aviões  militares. 

A  truculência  entre  as 
duas  nações  aumentou  de- 
pois que  autoridades  turcas 


interceptaram  um  avião 
que  ia  de  Moscou  a  Damas- 
co, na  semana  passada. 

Na  Síria,  rebeldes  conti- 
nuam brigando  por  cida- 
des. A  organização  Human 
Rights  Watch  denunciou 
que  o  governo  de  Bashar  Al 
Assad  está  usando  bombas 
de  fragmentação  contra 
bairros  civis.  •  metro 

ASMAA  WAGUIH/REUTERS 


t 


►  No  distrito  de  Azaz,  a  30  km  da  fronteira  com  a  Turquia, 
refugiados  sírios  tentam  ter  uma  vida  normal 


Breves 


FAISAL  MAHMOOD/REUTERS 


Multidão  ao 
lado  de  Malaia 

PAQUISTÃO.  Centenas  de 
pessoas  voltaram  às  ruas 
de  Karachi,  a  maior  cidade 
do  Paquistão,  para  protes- 
tar contra  o  atentado  que 
feriu  a  adolescente  Malaia 
Yousufzai.  Na  semana  pas- 
sada, o  Talibã  atirou  con- 
tra o  pescoço  da  garota, 
que  mantinha  um  blog  no 
qual  denunciava  abusos 
contra  as  mulheres  pa- 
quistanesas. Ela  continua 
em  estado  grave.  o  metro 


Fare  e  Colômbia 
negociam 

NORUEGA.  Representantes 
do  governo  colombiano  e 
das  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Co- 
lômbia) desembarcariam 
ontem  em  Oslo,  na  capi- 
tal da  Noruega,  para  o  iní- 
cio das  conversas  de  paz. 
Ao  longo  dos  últimos 
dias,  porém,  a  guerrilha 
aumentou  as  ações  con- 
tra o  Exército  colombia- 
no. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Reino  Unido 
acelera  retirada 

AFEGANISTÃO.  O  secretário 
de  Defesa  britânico,  Philip 
Hammond,  disse  que  pre- 
tende retirar  "milhares"  e 
não  centenas  de  soldados 
do  Afeganistão  no  ano  que 
vem.  A  saída  dos  cerca  de 
9  mil  soldados  deve  termi- 
nar até  2014.  o  metro 


IO 
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Mostra  Lume 
segue  com 
três  filmes 

A  II  Mostra  Lume  Fil- 
mes chega  à  terceira 
e  última  semana  exi- 
bindo os  três  títulos 
preferidos  do  pú- 
blico, de  acordo  com 
a  frequência  das  ses- 
sões. Assim,  os  três 
títulos  que  podem 
ser  (re)vistos  pelo  pú- 
blico são  o  albanês 
"Anistia"  a  produção 
norte-americana  "So- 
zinha" e  o  longa  po- 
lonês "O  Batismo".  A 
mostra  fica  em  cartaz 
até  quinta-feira,  na 
Sala  Eduardo  Hirtz  da 
Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana  (An- 
dradas,  736).  Confira 
os  horários  no  site 
www.ccmq.com.br 

O  METRO  POA 


Amor  ae  ímancia 

O  Wes  Anderson  revisita  o  universo  dos  excluídos  em  'Moonrise  Kingdom',  novidade  nos 
cinemas  de  Porto  Alegre  O  Longa  mostra  pais  em  busca  de  um  par  de  pré-adolescentes  fujões 


►  Kara  Hayward  e  Jared  Guman  protagonizam  o  filme 


Stand  up  Comedy 

NEM  B 


CâSãdetuItu 
Mário  Quint; 


u, 

Nando  Viana 


A  Igreja  Católica  está  no 
centro  do  debate  em  "O 
Monge",  filme  do  alemão  (e 
luterano)  Domink  Moll  e 
inspirado  no  romance  ho- 
mónimo de  1796.  À  época, 
o  romance  do  jovem  inglês 
Matthew  G.  Lewis  chegou  a 
ser  censurado  pelo  tom 
surrealista  e  a  forte  conota- 
ção sexual. 

A  história  gira  em  torno 
de  frei  Ambrósio,  que  foi 
abandonado  ainda  bebe 
num  mosteiro.  Criado  pe- 
los padres,  ele  se  torna  um 
pregador  famoso,  destes 
que  atraem  multidões. 

Convencido  de  sua  virtu- 
de e  retidão,  Ambrósio 
acredita  ser  imune  à  tenta- 
çã,  até  que  eventos  miste- 
riosos começam  a  aterrori- 
zar o  monastério  -  isso  in- 
clui os  olhares  desejosos 
das  mulheres  e  um  jovem 
aprendiz  que  tem  o  rosto 
sempre  coberto  por  causa 
de  queimaduras. 

O  protagonista  é  vivido 
pelo  ator  francês  Vincent 
Cassei,  o  metro  POA 


LIVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E COLEÇÕES 
ESGOTADAS? 


E:5Í  3022 -H9B9 19242*3387 
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O  diretor  americano  Wes 
Anderson  tem  uma  queda 
pelos  excluídos.  Seu  últi- 
mo filme,  "Moonrise  King- 
dom", explora  persona- 
gens tristes  e  excêntricos 
que  lutam  contra  as  limita- 
ções de  suas  vidas.  "Não  sei 
por  que,  mas  esse  tema 
sempre  me  interessa",  ad- 
mite Anderson,  que  des- 
creve os  personagens  do 
longa  como  uma  "matilha 
de  lobos  solitários". 

Junto  a  essa  turma  está 
um  par  de  pré-adolescen- 
tes fujões  (Jared  Gilman  e 
Kara  Hayward)  que  desco- 
bre o  amor  em  uma  ilha  da 
Nova  Inglaterra  em  1965. 
Enquanto  isso,  as  pessoas 
de  quem  eles  fugiram  -  os 
pais  dela  (Bill  Murray  e 
Frances  McDormand),  o 
chefe  escoteiro  do  garoto 
(Edward  Norton)  e  o  xerife 
local  (Bruce  Willis)  -  ten- 
tam encontrá-los. 

Apesar    de  "Moonrise 


"Uma  das  coisas  de 
que  gosto  em  Bill 
Murray  é  sua  veia 
anárquica  e  sua 
selvagem." 

WES  ANDERSON,  DIRETOR 

Kingdom"  seguir  a  linha  te- 
mática dos  filmes  anterio- 
res de  Anderson  -  especial- 
mente "Os  Excêntricos  Te- 
nenbaums"  (2001)  -,  isso 
não  significa  que  o  proces- 
so de  criação  é  algo  fácil  pa- 
ra o  diretor.  "Quis  recriar 
sentimentos  das  minhas 
próprias  lembranças,  mas 
não  conseguia  descobrir  co- 
mo transformar  isso  em 
história.  A  coisa  só  andou 
quando  convidei  o  [corro- 
teirista]  Roman  [Coppola]." 

Apesar  de  gostar  de  tra- 
balhar com  os  mesmos  ato- 
res,  Anderson  não  costuma 
planejar  com  antecedência 
quem  deve  viver  seus  pa- 
péis no  cinema.  "Tento  fo- 


car em  desenvolver  o  perso- 
nagem e  não  ficar  amarra- 
do a  uma  só  pessoa",  diz. 
"Mas  a  maioria  do  elenco  é 
de  gente  em  quem  pensei 
antes  de  finalizar  o  roteiro. 
Ter  Murray  e  McDormand 
como  casal  foi  algo  que  me 
ocorreu  cedo." 

Mas  o  que  há  de  tão  espe- 
cial em  Bill  Murray,  que  es- 
teve em  todos  os  filmes  do 
diretor  -  menos  em  seu  pri- 
meiro, "Pura  Adrenalina" 
(1996)?  "Uma  das  coisas  que 
gosto  nele  é  sua  veia  anár- 
quica", diz  o  metódico  dire- 
tor. "Ele  é  também  um  dos 
meus  atores  favoritos  e  pon- 
to. A  outra  coisa  é  que  geral- 
mente tem  alguém  que  não 
quer  o  filme  feito.  Bill  Mur- 
ray é  justamente  a  pessoa 
em  quem  posso  me  apoiar 
para  forçá-lo  a  acontecer." 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Criador  e  criatura 


O  cinema  adora  contar  his- 
tórias de  criaturas  que  to- 
mam vida,  caso  do  célebre 
"Frankenstein"  (1931),  de  Ja- 
mes Whale.  Mas  o  que  ocor- 
re quando  a  obra  vira  reali- 
dade e  o  autor  se  apaixona 
por  ela?  Inspirada  por  esta 
questão,  a  atriz  Zoe  Kazan 
escreveu  a  comédia  român- 
tica "Ruby  Sparks  -  A  Na- 
morada Perfeita",  outra  es- 
treia desta  semana. 

O  longa  é  dirigido  por  Jo- 
nathan  Dayton  e  Valerie  Pa- 
ris -  mesma  dupla  por  trás 
de  "Pequena  Miss  Sunshi- 
ne"  (2006)  -  e  tem  a  própria 
Zoe  como  Ruby,  musa  ima- 


ginada pelo  escritor  Calvin 
(Paul  Dano),  que,  magica- 
mente, aparece  em  carne  e 
osso  na  cozinha  dele. 

Obviamente,  o  rapaz  lo- 
go cai  de  amores  por  ela.  O 
conflito  se  dá,  no  entanto, 
pelo  fato  de  ele  poder  mol- 
dá-la como  bem  entender. 
Mas  seria  isso  honesto? 
"Amamos  a  história  porque 
ela  não  é  só  sobre  relaciona- 
mentos, mas  sobre  a  rique- 
za do  processo  criativo",  ex- 
plica Jonathan  ao  Metro. 

Assim  como  ele  e  Valerie, 
Zoe  e  Paul  também  são  um 
casal.  Segundo  o  diretor,  o 
mais  difícil,  logo  no  início, 


foi  separar  os  namorados  da 
vida  real  e  dos  da  ficção. 

"Ruby  Sparks"  deve  agra- 
dar os  fãs  de  filmes  indies  à 
la  "500  Dias  com  Ela".  A  di- 
ferença é  que  aqui,  tal  como 
em  "Sunshine",  discutem- 
se  questões  profundas  com 
sensibilidade,  tiradas  esper- 
tas e  bom  humor.  "O  filme 
parte  de  um  tom  'fofo',  mas 
vai  para  um  lugar  sombrio  e 
doloroso.  É  um  tema  rico 
que,  achamos,  importa  de 
fato",  conclui  Valerie. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 
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Noite  contemporânea  no  TSP 

O  Orquestra  Theatro  São  Pedro  interpreta  hoje  à  noite  composições  de  Celso  Loureiro  Chaves  e  Alfred  Schnittke 


A  noite  é  de  novidades  no 
programa  da  Orquestra  de 
Câmara  Theatro  São  Pedro, 
que  realiza  hoje  mais  um 
concerto  da  sua  temporada 
oficial. 

Além  de  apresentar 
obras  inéditas,  o  grupo  re- 
cebe a  pianista  paulistana 
Luciana  Cardassi,  que  estu- 
dou no  Instituto  de  Artes 
da  Universidade  Federal  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  chegou 
a  gravar  um  CD  com  os 
principais  compositores 
eruditos  do  Estado.  A  re- 
gência do  concerto  será  de 
Antônio  Carlos  Borges-Cu- 
nha,  diretor  artístico  da  or- 
questra. 

O  programa  terá  duas 
composições  do  porto-ale- 
grense  Celso  Loureiro  Cha- 
ves: "Balada  para  o  Avião 
que  deixa  um  Rastro  de  Fu- 
maça no  Céu"  e  "Estética 
do  Frio  II".  A  terceira  peça 
da  noite  é  o  "Concerto  para 
Piano  e  Orquestra",  do  rus- 
so Alfred  Schnittke  (1934- 


1998),  com  o  acompanha- 
mento solo  de  Cardassi. 

Loureiro  Chaves  tam- 
bém estará  ao  piano  para 
interpretar  a  "Balada  para 
o  avião...",  uma  de  suas  pri- 
meiras composições,  com 
data  de  1980.  A  peça  tem 
movimentos  orquestrados, 
para  três  violas,  contrabai- 
xo, harpa,  piano,  celesta  e 
percussão. 

Solos  de  piano 

Já  "A  Estética  do  Frio  II" 
(2005)  tem  o  formato  de 
um  concertino  para  piano 
e  orquestra  de  cordas  em 
um  movimento  único.  Lou- 
reiro Chaves  considera  a 
peça  como  "um  longo  solo 
para  piano  no  qual  as  cor- 
das servem  para  acumular 
densidade  dramática".  Bor- 
ges-Cunha  destaca  que  a 
obra  "acentua  o  estranha- 
mento entre  os  três  artistas 
principais  da  trama:  o  pia- 
no, as  cordas  e  o  clarinete". 
A    composição  russa 


"Concerto  para  Piano  e  Or- 
questra", de  1978,  é  consi- 
derada uma  das  mais  prin- 
cipais composições  desta 
formação  do  pós-modernis- 
mo  em  música,  caracteri- 
zando-se  pelo  uso  de  múlti- 
plos estilos  e  diferentes  lin- 
guagens musicais  em  uma 
mesma  composição. 

Conforme  Borges-Cu- 
nha,  Schnittke  considerava 
sua  estética  e  atitude  como 
a  de  um  compositor  de  Po- 
liestilismo.  "É  um  termo 
compatível  com  sua  imagi- 
nação sonora  e  capacidade 
para  misturar  estilos  e  téc- 
nicas de  diferentes  perío- 
dos e  culturas  musicais". 

O  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
Hoje,  às  21h 

Ingressos  entre  R$  20  (galeria) 
e  R$  60  (plateia),  à  venda  na 
bilheteria  do  teatro 
Informações  pelo  telefone 
3227-5100 


Temporada  de  ópera 
recomeça  no  cinema 


O  cinema  se  tornou  uma 
opção  interessante  para  os 
amantes  da  ópera,  que  ago- 
ra têm  acesso  às  monta- 
gens dos  principais  teatros 
do  mundo  -  e  o  melhor:  ao 
vivo,  na  tela  grande  e  com 
uma  excelente  definição  de 
imagem. 

Depois  de  ganhar  a  apro- 
vação (e  a  frequência)  do 
público  nos  meses  anterio- 
res, as  sessões  eruditas  re- 
começam no  próximo  dia 
23  nos  cinemas  da  rede  Ci- 
nemark,  que  vão  exibir  a 
temporada  2012/13  de  ópe- 
ras e  balés  do  The  Royai 


Opera  House,  de  Londres. 

O  espetáculo  escolhido 
para  abrir  a  temporada  é  o 
balé  "O  Lago  dos  Cisnes", 
com  música  do  Tchaikovs- 
ky.  Uma  das  principais 
obras  do  repertório  do 
Royai  Ballet,  a  peça  é  tam- 
bém uma  das  marcas  do 
teatro.  Com  direção  de  An- 
thony Dowell,  o  espetáculo 
conta  a  história  do  príncipe 
Siegfried,  interpretado  por 
Nehemian  Kish,  que  se 
apaixona  por  Odette,  inter- 
pretada por  Zenaida  Ya- 
nowsky,  uma  rainha  trans- 
formada em  um  cisne  por 


um  feiticeiro. 

Já  estão  confirmadas,  na 
sequência,  a  exibição  de 
"Os  Troianos"  (de  10  a  13  de 
novembro)  "O  Quebra  No- 
zes" (de  8  a  13  de  dezem- 
bro); "La  Bohème",  que  se- 
rá transmitida  em  janeiro 
de  2013;  a  ópera  "Carmen", 
de  Georges  Bizet  (em  feve- 
reiro), entre  outros. 

Os  ingressos  desta  tem- 
porada podem  ser  adquiri- 
dos em  www.cinemark. 
com.br  ou  na  bilheteria  dos 
cinemas  duas  semanas  an- 
tes de  cada  espetáculo. 

O  METRO  POA 


Porcelanas  direto  na  fábrica  DESPORTO 

PORCELANAS 
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Na  ponta 
do  lápis 


CARTÃO  DE  CREDITO: 
PARTE  B-  O  VILÃO 

Assim  funciona  o  cartão  de  crédito:  pagou  o 
mínimo,  ou  qualquer  valor  menor  que  o 
total  da  fatura,  o  saldo  restante  será  consi- 
derado automaticamente  rolado  por  30 
dias,  até  o  vencimento  da  próxima  fatura. 
A  rolagem  será  feita  com  a  incidência  de  uma  taxa 
de  juros  (ainda  hoje  muito  elevada). 
Imagine  que  a  fatura  do  seu  cartão  tenha  vindo  em 
R$  1.200,00.  Você  decide  pagar  somente  o  mínimo 
exigido,  de  R$  240,00  (20%).  Como  consequência,  se- 
rão rolados  os  R$  960,00  da  diferença  (80%). 
Com  uma  taxa  de  juros  de  12%  ao  mês,  daqui  a  um 
mês  você  já  estará  devendo:  1)  R$  960,00  rolados  do 
mês  passado,  +  2)  R$  115,20  (R$  960,00  x  12%)  de  ju- 
ros do  período.  Mesmo  que  você  não  tenha  feito 
qualquer  outra  despesa  no  cartão  nos  últimos  30 
dias,  sua  dívida  passará  a  R$  1.075,20  no  total. 
Só  que  a  coisa  nunca  evolui  desse  modo,  porque 
você  acaba  tendo  outros  gastos  no  cartão  nos  pró- 
ximos 30  dias,  além  da  dívida  pendurada  do  mês 
passado.  Suponha  que  tais  gastos  tenham  sido  de 
mais  R$  1  mil.  Assim,  a  nova  fatura  registrará  R$ 
2.075,20  (R$  1.075,20  da  dívida  +  R$  1  mil  dos  no- 
vos gastos). 

Sentindo-se  pressionado  pelo  novo  valor,  você  resol- 
ve pagar  apenas  os  R$  1  mil,  e  fica  devendo  R$ 
1.075,20  para  a  próxima  fatura.  Passados  mais  30 
dias,  esse  valor  voltará  com  juros  de  R$  129,02  (R$ 
1.075,20  x  12%),  fazendo  sua  dívida  atingir  o  total  de 
R$  1.204,22  (R$  1.075,02  +  R$  129,02). 
Prosseguindo  com  esta  atitude  de  "rolar  o  cartão 
com  a  barriga"  por  12  meses,  aquela  sua  dívida  ori- 
ginal de  R$  960,00,  considerando  juros  cumulati- 
vos de  12%  ao  mês,  terá  virado  um  rombo  financei- 
ro de  R$  3.740,00  ou  seja,  quase  quatro  vezes  o  va- 
lor original  que  você  havia  emprestado,  e  em  ape- 
nas um  ano! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  forma! 


JA  NAS  BANCAS  ilj 
£  LIVRARIAS  líí| 


Leitor  fala 

Lixo  eleitoral 

Leio  nos  jornais  que  o  lixo  de  campanha,  os 
chamados  santinhos,  acumulam-se  nas  ruas 
de  nossa  capital  e  do  Brasil.  Acho  que  está 
mais  do  que  na  hora  do  TSE,  ou  a  quem  com- 
pete, cancelar  esse  método  e  criar  outras  ma- 
neiras dos  candidatos  fazerem  suas 
campanhas.  Esse  tipo  de  propaganda  eleito- 
ral, além  de  se  acumularem  nas  avenidas,  aca- 
bam indo  aos  bueiros  causando  enormes 
transtornos  aos  porto-alegrenses.  Exemplo  é 
o  bairro  Jardim  do  Salso,  que  virou  um  caos. 
Gustavo  Centenaro  -  Porto  Alegre,  RS 

Insegurança 

A  dedicação  ao  jornalismo  investigativo,  de- 
nunciando políticos  e  todo  tipo  de  crime  con- 
tra o  patrimônio  público,  está  cada  vez  mais 
arriscada  em  nosso  país.  Isso  é  o  que  informa 
a  ONG  suíça  Campanha  por  um  Emblema  de 
Imprensa,  entidade  que  defende  nos  fóruns 
da  ONU  uma  maior  proteção  a  jornalistas  em 
locais  de  guerra  e  em  situações  de  violência. 
Com  sete  mortes  acumuladas  em  2012,  o  Bra- 
sil aparece  como  um  dos  quatro  países  com 
maior  índice  de  mortalidade  de  jornalistas, 
apesar  de  não  estar  em  guerra  e  viver  em  re- 
gime de  democracia  consolidada.  Esse  levan- 
tamento sobre  casos  de  assassinatos,  ameaças 
e  prisões  de  jornalistas  pelo  mundo,  serve  jus- 
tamente para  alertar  governos  sobre  a  situa- 
ção vivida  pelos  profissionais. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


PT!  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  dos  amistosos  da  Seleção 
Brasileira  contra  equipes  sem  tradição  no 
futebol,  como  Iraque  e  Japão? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCtGr  @jornal_metroPOA 


@xactor:  Balela. 

@Lucas_Norris:  Acho  certo.  Em 
reformulação  de  equipe  tem  de  começar 
contra  equipes  fracas  pra  dar  moral  para 
enfrentar  os  fortes. 

@senhorpablo:  Uma  tentativa  de  enganar 
o  público.  A  Seleção  ganha,  os  brasileiros 
pensam:  "ganhamos",  e  dá  a  sensação  de 
que  está  tudo  bem. 

(§moiseskosminsky:  É  engodo  p/  aqueles 
que  acreditam  na  fantasia  da  Seleção. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Sua  criatividade  está  em  alta,  aproveite  para  colocar  os  seus 
objetivos  em  prática.  As  iniciativas  de  hoje  tendem  a  impres- 
sionar as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Atualize-se,  tente  ficar  em  dia  com  as  suas  amizades,  você 
precisa  saber  o  que  está  acontecendo  com  as  pessoas  para 
poder  entender  melhor  as  atitudes  delas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Inseguranças  afetivas,  necessidade  de  sentir  mais  firmeza  nos 
seus  relacionamentos.  Procure  não  ferir  as  pessoas  tentando 
chamar  a  atenção  delas  para  si. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Procure  lidar  melhor  com  o  seu  ego,  riscos  de  confusões  e  in- 
sucessos devido  a  pensamentos  individualistas  que  poderão 
acabar  complicando  as  suas  negociações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Antes  um  mau  acordo  do  que  um  desacordo,  ou  você  se  pro- 
põe a  acertar  a  situação  com  as  pessoas  ou  poderá  correr  o 
risco  de  acabar  perdendo  certos  parceiros. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  contato  com  pessoas  diferentes  pode  ser  algo  muito  pro- 
dutivo, mas  será  preciso  você  quebrar  alguns  preconceitos 
da  sua  parte. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

As  pessoas  podem  estar  arredias  demais,  tente  colocar  obje- 
tivos comuns  em  pauta  para  que  o  grupo  encontre  um  cami- 
nho mais  viável  para  permanecer  unido. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  objetivos  na  cabeça  e  a  necessidade  de  encontrar  pes- 
soas que  possam  ajudar  você  a  dar  vazão  aos  seus  projetos. 
Dia  de  sair  a  busca  de  novos  aliados. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  limites  aos  seus  objetivos,  sua  mente  pode  estar  distan- 
te demais  da  realidade  e  poderá  ser  preciso  diminuir  um  pou- 
co a  velocidade  dos  seus  pensamentos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Necessidade  de  transmutar  os  seus  conhecimentos  e  ter  acesso 
a  coisas  diferentes  que  façam  você  pensar  mais  sobre  o  seu  fu- 
turo e  sobre  as  suas  crenças. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Um  passo  de  cada  vez,  hoje  a  pressa  pode  ser  fatal  para  os  seus 
projetos  pessoais,  tente  relaxar  e  fazer  tudo  na  medida  certa 
para  obter  bons  resultados. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Saiba  acolher  novas  ideias,  mesmo  que  elas  não  lhe  empol- 
guem sempre  será  melhor  ouvir  as  pessoas  e  tomar  conheci- 
mento das  novas  tendências  do  mercado. 


melrocultura 
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Shows 
da  semana 


FOTOS 

1.  DIVULGAÇÃO 
2.  FABIO  ZAMBON/DIVULGAÇÀO 
3.  PEREZ  JEMENEZ/DIVULGAÇÀO 

4.  DIVULGAÇÃO 
5.  DUDU  LEAL/DIVULGAÇÃO 


1 

2 

3 
4 
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A  Ospa  apresenta  a  ópera  "Cavalleria  Rusti- 
cana"  em  forma  de  concerto.  Participação 
dos  solistas  Cláudia  Riccitelli  (soprano)  e 
Richard  Bauer  (tenor).  De  sexta  a  domingo, 
às  2 Oh,  no  Theatro  São  Pedro. 


A  cantora  Adriana  Deffenti  apresenta  can- 
ções do  próximo  CD,  com  composições 
próprias  e  de  autores  como  Humberto  Ges- 
singer  e  Ramiro  Macedo.  Quinta-feira,  às 
2 lh,  no  Theatro  São  Pedro. 


O  sambista  Diogo  Nogueira  chega  a  Porto 
Alegre  com  a  turnê  do  disco  "Diogo  No- 
gueira ao  Vivo  em  Cuba",  com  grandes 
clássicos  da  música  brasileira.  Sexta-feira, 
às  21h,  no  Teatro  do  Sesi. 


O  mutante  Arnaldo  Baptista  apresenta  o 
show  solo  "Sarau  o  Benedito?",  com  músi- 
cas inéditas,  releituras  de  Élton  John  e  Bob 
Dylan  e  clássicos  da  sua  carreira.  Domingo, 
às  20h30,  na  Reitoria  da  UFRGS. 


Toquinho  e  João  Bosco  dão  bis  do  show 
apresentado  em  maio,  com  os  grandes 
clássicos  de  suas  carreiras.  Sábado,  às  21h, 
no  Teatro  do  Sesi.  o  metro  poa 


Quadrinhos  e  humor 
em  encontro  na  CCMQ 

O  Projeto  de  literatura  recebe  Adão  Iturrusgarai,  Fabio  Zimbres,  Otto 
Guerra  e  Santiago  O  Bate-papo  será  marcado  por  descontração  e  música 


O  projeto  Festipoa  Literária 
Revisitada  e  Sampleada 
promete  boas  risadas  no 
encontro  de  hoje,  que  co- 
meça às  19h  no  mezanino 
da  Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana  (Andradas,  736). 

O  principal  convidado  é 
o  cartunista  Adão  Iturrus- 
garai, que  vem  a  Porto  Ale- 
gre (atualmente  ele  mora 
na  Argentina)  para  lançar 
seu  livro  "autobiográfico 
de  tirinhas".  O  título  é  re- 
velador: "Momentos  Bri- 
lhantes da  Minha  Vida  Ri- 
dícula". A  publicação  com- 
pila quadrinhos  que  foram 
publicados  ao  longo  dos 
anos  em  diversas  revistas  e 
jornais. 

O  desenhista  afirma  que 
80%  das  histórias  acontece- 
ram de  verdade.  "Algumas 


DANIEL  HERRERA/DIVULGAÇÃO 

►  Mostra  está  na  CCMQ 


Uma  história 
de  escravos 

Os  cineastas  André  Cons- 
tantin e  Daniel  Herrera, 
também  fotógrafo,  assinam 
o  projeto  "Invernada  dos 
Negros",  que  estará  exposto 
a  partir  de  hoje  no  hall  da 
CCMQJAndradas,  736). 

A  mostra  reúne  35  ima- 
gens em  preto  e  branco  e  a 
projeção  de  um  documen- 
tário que  retratam  perso- 
nagens e  o  território  da  In- 
vernada dos  Negros,  uma 
história  de  escravidão  no 
sul  do  Brasil.  Trata-se  de 
uma  localidade  de  Campos 
Novos,  em  Santa  Catarina, 
onde  afro-descendentes 
mantêm  viva  a  memória 
dos  escravos  herdeiros  de 
uma  antiga  fazenda  do  pla- 
nalto catarinense.  O  proje- 
to foi  selecionado  pelo  Mi- 
nistério da  Cultura  para  vi- 
sitar as  principais  capitais 
do  Brasil. 
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não  parecem  verdadeiras, 
mas  aconteceram  mesmo. 
É  o  caso  da  moto  que  pas- 
sou com  uma  caixa  cheia 
de  dinheiro  e  se  abriu  bem 
na  minha  frente,  quando 
eu  era  criança.  Naquela 
época,  eu  era  viciado  em 
máquinas  de  pinball  e  esta- 
va sentado  na  frente  do  fli- 
perama me  sentindo  mui- 
to triste  porque  não  tinha 
dinheiro  para  jogar.  Aí,  tu- 


do se  resolveu",  recorda . 

Na  primeira  parte  do 
programa,  Adão  será  en- 
trevistado pelo  editor  Lobo 
Barba  Negra.  Depois,  o 
próprio  convidado  coman- 
da o  talk  show  "Iturrusga- 
rai is  Fucking  Back",  em 
que  entrevista  os  também 
cartunistas  Fabio  Zimbres, 
Otto  Guerra  e  Santiago.  Ji- 
mi  Joe  faz  a  parte  musical 
da  noite,  o  metropoa 


!1 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiCH  Responsarei:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF,'SP 4. 142  -  SAC  OSOO.  1 M631 1 
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E  agora, 
Inter? 


O  Inter  perde  para 
Atlético-GO  e 
situação  de  Fernandão 
fica  delicada 


esporte 


SÁBADO 

Flamengo  1  x  1  Cruzeiro 
Atlético-GO  3x1  Inter 
Portuguesa  1  x  1  Corínthians 

ONTEM 

Santos  2x0  Vasco 
São  Paulo  2x0  Figueirense 
Atlético-MG2xiSport 

Coritiba  2x1  Bahia 
Náutico  íx  o  Palmeiras 
Grémio  1x1  Botafogo 
Fluminense  2x1  Ponte  Preta 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

68 

20 

49 

30 

29 

ATLÉTICO-MG 

59 

17 

49 

25 

35 

GRÉMIO 

57 

17 

44 

19 

49 

SÃO  PAULO 

52 

16 

46 

17 

52 

VASCO 

50 

14 

36 

5 

65 

INTER 

45 

11 

38 

11 

7, 

CORÍNTHIANS 

43 

11 

38 

7 

85 

BOTAFOGO 

41 

11 

42 

3 

99 

SANTOS 

41 

10 

37 

0 

105 

NÁUTICO 

40 

12 

37 

-8 

119 

CRUZEIRO 

40 

11 

36 

-3 

129 

CORITIBA 

38 

11 

48 

-5 

139 

PORTUGUESA 

37 

9 

35 

0 

149 

PONTE  PRETA 

37 

9 

33 

-6 

159 

FLAMENGO 

36 

9 

31 

-10 

165 

BAHIA 

35 

8 

30 

-4 

175 

SPORT 

27 

6 

26 

-22 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-13 

195 

FIGUEIRENSE 

205 

ATLÉTICO-GO  23 

n 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


ARTILHEIROS 


15  gois 

Fred 

Fluminense 


Luis  Fabiano 

São  Paulo 

14  gois 

Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


Parafraseando  o  poeta  mi- 
neiro Carlos  Drummondde 
Andrade:  "E  agora,  Inter?  A 
festa  acabou,  a  luz  apagou, 
o  povo  sumiu,  a  noite  es- 
friou, e  agora,  Inter?" 

Faltando  oito  rodadas  pa- 
ra o  fim  do  Campeonato 
Brasileiro,  os  pontos  que  se- 
param o  Inter  de  uma  vaga 
a  Libertadores  não  são  im- 
possíveis de  serem  busca- 
dos, mas  depois  do  que  o  ti- 
me apresentou  na  derrota 
de  virada  por  3  a  1  para  o 
Atlético-GO,  no  sábado,  isso 
se  torna  improvável. 

Após  a  partida,  o  técnico 
Fernandão  colocou  o  seu 
cargo  à  disposição.  Seu  pe- 
dido não  foi  aceito,  mas  seu 
futuro  no  clube  é  uma  in- 
cógnita. 

"Inacreditável  o  que  vi 
aqui.  Não  tem  explicação. 
Não  dá  para  jogar  a  toalha. 


Temos  oito  jogos,  são  24 
pontos.  O  que  nos  impres- 
siona é  esse  oito  ou  80.  Es- 
tou envergonhado",  vice  de 
futebol  Luciano  Davi. 

Na  chegada  ontem  à  tar- 
de a  Porto  Alegre,  os  joga- 
dores não  concederam  en- 
trevistas. O  treinador  ficou 
em  Goiânia,  visitando  fa- 
miliares. 

O  discurso  pouco  anima- 
do também  atingiu  o  técni- 
co Fernandão  após  o  jogo. 
"Foi  muito  mais  um  erro  de 
cálculo  meu  e  assumo  a  res- 
ponsabilidade. Passa  na  mi- 
nha cabeça  tentar  fazer  o 
melhor  para  o  Inter.  Senti- 
mos o  segundo  tempo." 

Apesar  da  fraca  atuação 
individual  dos  jogadores, 
com  passes  errados  em 
grande  quantidade,  falta  de 
posse  de  bola,  o  Inter  conse- 
guiu sair  na  frente,  com 


Fred  marcando  após  lança- 
mento de  Ygor  aos  15  minu- 
tos do  primeiro  tempo. 

Depois  do  intervalo,  já 
com  D 'Alessandro  em  cam- 
po nada  deu  certo.  Aos  9, 
em  chute  de  longe  de 
Adriano,  o  adversário  em- 
patou. Após  erro  de  passe 
de  D 'Alessandro,  o  Atlético 
iniciou  a  jogada  que  resul- 
taria no  gol  de  Ricardo 
Bueno,  aos  23.  O  lance  ge- 
rou ríspida  discussão  entre 
o  goleiro  Muriel  e  Kleber 
Seis  minutos  depois,  o  late- 
ral falhou  ao  tentar  espal- 
mar o  chutão  do  goleiro,  a 
bola  sobrou  para  Luciano, 
que  ampliou. 

A  festa  do  Brasileirão  pa- 
ra o  Inter  está  acabando,  a 
luz  está  apagando,  o  povo 
sumiu  do  Beira-Rio.  E  agora, 
Inter? 

O  METRO  POA 


48% 

é  o  aproveitamento  de 
Fernandão  como  técni- 
co do  Inter.  São  sete 
vitórias,  oito  empates 
e  cinco  derrotas. 


ADALBERTO  MARQUES/AGIF/FOLHAPRESS) 


'Inacreditável  o 
que  vi.  Não  tem 
explicação.  O  que 
impressiona  é  esse 
8  ou  8o.  Estou 
envergonhado." 

LUCIANO  DAVI 


Atlético-GO:  Márcio;  Adriano,  Diego  Giaretta,  Gus- 
tavo e  Eron;  Dodó,  Marino  (Carlos),  Mahatma  □  (Lu- 
ciano □)  e  Ernandes;  Felipe  e  Ricardo  Bueno  (Reniê). 
Técnico:  Arthur  Neto 

3w 

 x-  

Inter:  Muriel;  Nei  □,  Rodrigo  Moledo  □,  Jackson  e 
Kléber;  Ygor,  Bolatti  (Otavinho),  Fred  e  Dátolo 
(D'Alessandro);  Cassiano  e  Rafael  Moura  (Dagober- 
to). Técnico:  Fernandão 

•  Estádio:  Serra  Dourada,  em  Goiânia 

•  Gois:  Fred,  aos  15'  do  1°,  Adriano,  aos  9,  Ricardo  Bueno,  aos  20,  e  Lu- 
ciano, aos  29'  do  2o 

•  Arbitragem:  Luiz  Flávio  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Rodrigo  Joia 
(Fifa-RJ)  e  Carolina  Romanholi  Melo  (CE) 

0  incrível  Aranha 


Nada  é  impossível  para  o 
Spider.  Lutando  em  uma  ca- 
tegoria acima  da  qual  é  de- 
tentor do  cinturão,  pela  ter- 
ceira edição  do  UFC  no  Rio 
de  Janeiro,  na  madrugada 
de  ontem,  contra  o  america- 
no Stephan  Bonnar,  Ander- 
son Silva  provou  com  uma 
vitória  arrasadora  por  no- 
caute  porque  é  o  maior  no- 
me do  MMA  atual. 

Nem  mesmo  a  suprema- 
:ia  física  de  Bonnar  foi  ca- 
paz de  quebrar  a  sequência 
de  16  vitórias  seguidas  de 
Anderson  Silva.  Em  comba- 
te válido  pelos  meio-pesa- 
dos,  Anderson  Silva  preci- 
sou de  pouco  mais  de  qua- 
tro minutos  para  vencer. 
"Quero  lutar  por  mais  cin- 


co anos.  Tenho  que  conti- 
nuar treinando,  porque  pla- 
nejo disputar  a  Olimpíada 
de  2016  no  taekwondo.  Vou 
me  dedicar  muito",  revelou 
o  lutador  de  37  anos. 

Dana  White,  presidente 
do  UFC,  elogiou  o  brasileiro 
e  prometeu  a  superluta  en- 
tre os  dois  melhores  lutado- 
res: "Vou  me  trancar  com  os 
empresários  do  Anderson  e 
do  Jon  Jones  em  uma  sala  e 
fazer  essa  luta". 

Das  12  lutas  da  noite,  no- 
ve foram  vencidas  por  brasi- 
leiros. Além  de  Spider,  des- 
taque Rodrigo  Minotauro, 
que  voltou  ao  octógono  qua- 
se um  ano  após  quebrar  o 
braço  e  venceu  o  americano 
Dave  Herman,  o  metro  rio 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 
■ 


Breves 


Totti  vence 
em  Guaporé 

TRUCK.  Em  uma  corrida 
emocionante,  Leandro 
Totti  venceu  a  etapa  de 
Guaporé,  pela  Fórmula 
Truck,  ontem.  No  sábado, 
o  piloto  Diumar  Bueno  so- 
freu um  grave  acidante. 
Ele  teve  17  fraturas  na 
perna  direita  e  15  na  es- 
querda e  fraturas  múlti- 
plas nos  pés,  além  de  fra- 
turas no  braço,  no  nariz, 
uma  fissura  na  bacia  e  um 
corte  na  língua.  Bueno  de- 
verá ficar  seis  meses  sem 
conseguir  caminhar. 

O  METRO  POA 


Juliana  e 
Larris  brilham 

VÔLEI  DE  PRAIA.  A 

terceira  etapa  da  circuito 
brasileiro  de  vôlei 
de  praia  teve  mais  uma 
vitória  da  dupla  Juliana 
e  Larissa.  As  medalhistas 
olímpicas  derrotaram  a 
Agatha  e  Bárbara  Seixas 
por  2  a  1,  ontem, 
em  Belo  Horizonte. 
Elas  venceram  todas  as 
três  etapas  disputadas 
até  o  momento. 

No  masculino,  a 
vitória  foi  da  dupla 
Ricardo  e  Pedro  Cunha. 
Na  decisão  eles 
bateram  por  2  a  0 
Thiago  e  Alvaro  Filho, 
conquistando  o  primeiro 
título  da  temporada. 

O  METRO  POA 


metroesporte 
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Ao  estilo  Vettel 

O  Piloto  alemão  vence  e  assume  a  liderança  do  mundial  de  Fórmula  1 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 


Um  dos  hits  do  momento 
na  internet  é  a  música 
Gangnam  Style,  do  sul-co- 
reano  Psy.  Ontem,  no 
Grande  Premio  da  Coreia 
do  Sul  de  Fórmula  1,  a  vitó- 
ria foi  ao  estilo  Sebastian 
Vettel,  que  recebeu  a  ban- 
deirada do  músico  asiático. 
O  alemão  da  Red  Buli,  as- 
sumiu a  liderança  da  prova 
na  largada,  imprimiu  um 
ritmo  forte  para  vencer  pe- 
la terceira  vez  seguida,  pu- 
lar para  a  liderança  do 
mundial  e  ser  o  grande  fa- 
vorito para  o  título. 

Após  as  férias  da  catego- 
ria, em  agosto,  Vettel  saltou 
na  classificação.  Com  um 
carro  ajustado,  ele  somou 
93  pontos  desde  a  retomada 
das  provas,  contra  45  de  Fer- 
nando Alonso  da  Ferrari.  Na 
classificação  do  mundial,  o 
alemão  lidera  com  215,  seis 
de  vantagem  para  o  piloto 
da  Ferrari.  Faltam  quatro 
corridas  para  o  fim  da  tem- 
porada. A  próxima  etapa 
ocorre  dia  28,  na  índia. 


"Foi  um  dia  perfeito  para 
mim  e  para  a  equipe.  Tere- 
mos que  fazer  o  nosso  me- 
lhor para  manter  essa  posi- 
ção", analisou  Vettel. 

Agora  na  vice-liderança, 
Alonso  tentou  adotar  um 
discurso  otimista.  "Estamos 
na  briga  pelo  título,  com 
um  carro  que  nunca  havia 
sido  tão  rápido",  avaliou. 

Felipe  Massa  fez  uma 
prova  consistente,  termina- 
do em  quarto.  A  expectativa 
é  que  nos  próximos  dias, 
ocorra  a  assinatura  da  reno- 
vação de  seu  contrato  com  a 
Ferrari.  A  situação  de  Bruno 
Senna  é  oposta  na  Williams. 
O  brasileiro  terminou  a  pro- 
va em  15°  lugar,  q  metro  poa 


93 


pontos  somou  Sebas- 
tian Vettel  nas  últimas 
cinco  etapas.  No  mes- 
mo período,  Alonso 
obteve  45  pontos. 


►  Djokovic  venceu  o  seu  quinto  título  no  ano 


MATTHEW  STOCKMAN/GETTY  IMAGES 


Djokovic  fatura 
título  na  China 


Novak  Djokovic  saiu  do  sé- 
rie para  ser  campeão  do 
Master  1000  de  Xangai,  on- 
tem. Após  perder  o  primei- 
ro set,  quebrar  uma  raque- 
te, o  sérvio  derrotou  o  bri- 
tânico Andy  Murray  por  2 
a  1  5/7,  7/6,  6/3,  conquis- 
tando o  seu  quinto  título 
na  temporada. 

No  segundo  set,  Djokovic 
precisou  salvar  cinco  match 
points  no  segundo  set  para, 
depois,  assumir  o  controle 
do  jogo.  "Foi  um  jogo  muito 
parelho  em  todos  os  três 
sets.  Ele  esteve  tão  perto  da 
vitória  que  não  posso  dizer 


que  fui  o  melhor  jogador 
hoje",  comentou  o  sérvio 
após  a  partida, 

O  ranking,  que  será  divul- 
gado hoje  pela  ATP,  aponta- 
rá uma  diferença  de  195  de 
Roger  Federer,  o  número  1 
do  mundo,  para  Djokovic. 
Na  próxima  sema  aeles  en- 
tram em  quadra  no  ATP  500 
da  Basileia,  na  Suíça. 

No  feminino,  a  líder  do 
ranking  mundial,  Victoria 
Azarenka,  conquistou  o  ATP 
de  Linz,  na  Áustria.  Na  final 
ela  eliminou  a  alemã  Julia 
Goerges  por  2  a  0. 

O  METRO  POA 


Foto  do  Dia  15/10 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!         Ni  HO  ti 


Paula  U  cm  ura  -  Sito  Pauta  /  SP 
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O  que  de  fai. 
ninguém  consegue. 
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Tudo  muda  em  40  minutos 

O  Grémio  cede  empate  para  o  Botafogo  e  Fluminense  abre  11  pontos  de  vantagem  sobre  o  time  gaúcho 


RAMIRO  FURQUIM/AG IF/FOLHAPRESS 


Do  êxtase  à  frustração  em 
40  minutos.  Esse  foi  o  rotei- 
ro protagonizado  pelo  Gré- 
mio no  Olímpico,  ontem.  A 
vitória  sobre  o  Botafogo  vi- 
rou farelo  aos  45  minutos 
do  segundo  tempo,  com  o 
gol  de  Bruno  Mendes,  em- 
patando o  jogo  diante  do 
em  lai,  deixando  a  primei- 
ra posição  a  11  pontos  de 
distância. 

"O  jogo  estava  nas  nossas 
mãos.  Bobeamos  mais  uma 
vez  em  casa",  lamentou  o 
goleiro  Marcelo  Grohe. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
Fluminense  perdia  para  a 
Ponte  Preta,  no  Rio  de  Janei- 
ro. Faltava  o  time  de  Luxem- 
burgo fazer  a  sua  parte.  Em 
um  jogo  parelho,  os  goleiros 
seguravam  o  0  a  0.  Sem  seu 
ataque  titular,  com  Kleber 
suspenso  e  Moreno  na  Sele- 
ção  Boliviana,  o  time  não  ti- 
nha peso  ofensivo.  O  Trico- 
lor teve  gol  anulado  por  im- 
pedimento na  etapa  inicial. 

A  intensidade  nos  pri- 
meiros movimentos  do  se- 
gundo tempo  foi  outra.  Aos 


cinco  minutos,  em  cobran- 
ça de  falta,  Léo  Gago  acer- 
tou um  chutaço  da  interme- 
diária para  marcar,  fazendo 
a  diferença  para  o  Flu,  ad- 
versário de  quarta-feira,  ser 
reduzida  para  seis  pontos. 

Em  desvantagem,  o  Bota- 
fogo cresceu  e  manteve 
mais  a  bola  no  pé.  No  Rio,  o 
Flu  empatou  com  Fred,  aos 
29  e  nove  minutos  depois  vi- 
rou com  Gum.  A  vantagem 
carioca  voltava  para  nove. 
Porém,  aos  45  minutos,  Bru- 
no Mendes  acertou  chute 
cruzado  para  empatar. 


Fora  de  campo 

O  candidato  à  presidência 
do  Grémio  Fábio  Koff  sofreu 
uma  tentatvia  de  agressão, 
enquanto  fazia  campanha 
no  Olímpico,  antes  da  parti- 
da. O  Grémio  está  próximo 
de  fechar  a  venda  dos  na- 
ming  rights  da  Arena,  de 
acordo  com  a  Rádio  Bandei- 
rantes. O  nome  do  novo  es- 
tádio deverá  ser  ICBC  Bank, 
banco  chinês  que  deve  co- 
meçar a  operar  no  Brasil  em 
breve.  O  negócio  gira  em 
torno  de  R$  35  milhões 
anuais,  o  metro  poa 


Grémio:  M.  Grohe;  Pará,  Naldo,  Werley  e  Anderson 
Pico;  Souza  (Léo  Gago),  Marco  Antônio,  Marqui- 
nhos  (Rondinelly)  e  Zé  Roberto;  Leandro  e  André  Li- 
ma (Vilson).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

Botafogo:  Renan,  Lucas  □,  Antônio  Carlos,  Dória  e 
Márcio  Azevedo  (Elkeson);  Gabriel,  Renato  (Bruno 
Mendes),  Andrezinho  □,  Fellype  Gabriel  e  Vitor  Jú- 
nior (Seedorf);  e  R.  Marques.  Técnico:  0.  Oliveira 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Léo  Gago,  aos  5',  e  Bruno  Mendes,  aos  45' 
do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Guilherme  Ceretta  de  Lima  (SP),  auxiliado 
por  Fabrício  Vilarinho  (Fifa-GO)  e  Carlos  Nogueira  Júnior  (SP) 

►  Bruno  Mendes  comemora  gol  para  a  tristeza  de  Anderson 


Visite  o  maior 
evento  imobiliário  do 
Rio  Grande  do  Sul. 


do  Imóvel 


18, 19  e  20  de  outubro  |  das  13h  às  22h 
21  de  outubro  |  das  13h  às  20h 

Shopping  Iguatemí  |  Estacionamento  39  piso 
www.  salaodoi  movetrs  .com .  br 


0  Saião  do  fmòvel  4  um  dos  mate  Importa  mes  fivtnm  imobiliários  do  GrasM  e  tax  porte  do 
calendário  oFicial  d.  i  cidade  de  Parto  Akgf  e.  Aqui,  você  encontra  milhares  ttc  ofen as  d*  imóveis 
das  principais  incarpofadoras.  cartsIrUaras  e  i  trotai  li  a*  ias  do  Estada.  Aproveite  e  encanUe  o  seu. 


Compara,  preencha  o  cupom 
d  concorra  a  uma  cozinha  Flnger 
no  wator  na  RS  iu.uW>Jnl- 


imovelClass 
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